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O Plano Municipal de Saúde 2018-
2021 é aprovado

pelo Conselho Municipal de 
Saúde

Na plenária ordinária do 
Conselho Municipal de Saúde, no dia 
04 de dezembro de 2017, foi 
apresentado aos conselheiros o Plano 
Municipal de Saúde gestão 2018-2021.

A lei 8080/90 estabelece como 
atribuição comum a união, estados e 
municípios a elaboração e atualização 
periódica do plano municipal de saúde, 
indicando ainda que a proposta 
orçamentária da saúde deve ser feita 
em conformidade com o Plano. 

O Plano Municipal de Saúde 
reflete as necessidades de saúde da 
população e os componentes de 
promoção, proteção, recuperação e 
reabilitação em saúde. Apresenta as 
intenções e os resultados a serem 
buscados no período de quatro anos 
expressos em diretrizes, objetivos e 
metas. Configura-se como base para a 
execução, o acompanhamento, a 
avaliação e o exercício da gestão do 
sistema de saúde, em cada esfera de 
governo. 
(http://portalses.saude.sc.gov.br)

Gessiani explicou que esse 
documento é fruto da construção coletiva e 
participativa de diversos atores sociais e um 
instrumento importante de planejamento 
para a gestão do Sistema Único de Saúde, 
onde apresenta as intenções de ações para 
o período de quatro anos e salientou que, 
como forma de incorporar e fortalecer o 
planejamento articulado entre os serviços 
que compõem a rede de atenção à saúde do 
município, buscou-se desenvolver um 
processo dialógico e reflexivo nas reuniões 
de equipes da atenção básica, da atenção 
especializada, da vigilância em saúde, de 
gestores de média gerência e da gestão 
central, acerca da situação de saúde do 
município, das quais surgiram propostas 
para atender as necessidades de saúde da 
população.

Neste documento consta a análise de 
situação de saúde do município, a 
estruturação e funcionamento da rede de 
atenção à saúde; a vigilância em saúde; a 
gestão de pessoal; a educação na saúde; o 
planejamento em saúde; a participação e 
controle social; a infraestrutura e o plano de 
ações com suas diretrizes, objetivos, metas 
e indicadores de acompanhamento, como 
compromissos do município para o período 
de gestão.

Os conselheiros aprovaram, por 
unanimidade, o Plano Municipal de Saúde 
2018-2021.   

Quem fez a apresentação aos 
conselheiros foi a conselheira Gessiani 
Larentes, que é representante da gestão no 
Conselho Municipal de Saúde, trabalha no 
Setor de Planejamento da SESAU e 
coordenou as discussões e elaboração do 
Plano Municipal de Saúde.
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Calendário das próximas 
reuniões  do CMS - 2018

Um ano de muito trabalho no 
Conselho Municipal de 

Saúde

O ano de 2017 foi marcado por um 
intenso trabalho do controle social sempre 
visando avanços na melhoria nos serviços 
de saúde do município.

Foram 11 reuniões ordinárias e uma 
reunião extraordinária, Conferência de  
Saúde da Mulher, Conferência de Vigilância 
em Saúde e um fórum de debates do Plano 
Municipal de Saúde.

As comissões também se reuniram 
muitas vezes. Foram 11 reuniões da 
Comissão Intersetorial de Saúde do 
Trabalhador, 06 reuniões da Comissão de 
Prestação de Contas e 04 reuniões da 
Comissão de Normas e Educação 
Permanente para o Controle Social.

Foram discutidas muitas pautas, 
dentre elas, destacamos:
● Apresentação do setor de Auditoria da 

SESAU;
● Relatório de Gestão 2016;
● SISPACTO 2017;
● Plano de Ações da Vigilância em Saúde;
● Prestação de Contas;
● Fluxogramas;
● Conferências;
● Nova Política Nacional de Atenção 

Básica;
● SAER/Fron;
● SISREG;
● Plano Municipal de Saúde 2018-2021; 
    

Houve efetiva participação da 
comunidade nas reuniões do Conselho 
Municipal de Saúde 2017, como os 
Conselhos Locais de Saúde e acadêmicos 
de diversos cursos das Universidades locais.

Agradecemos a todos que 
contribuíram e desejamos um Feliz Natal e  
próspero Ano Novo.

 

“Não desistir, nem desanimar da luta. 
Tenho certeza de que se lutássemos só por 
nós, já teríamos desistido por desânimo, 
frouxidão e estafa física, mental e moral. 

O que nos mantém alertas, de pé e 
em estado permanente de luta, é o peso de 
ter consciência de que lutamos por nós e, 
solidariamente, pelos muitos que ainda ou 
não sabem ou não podem lutar, desta e de 
gerações futuras.” (Gilson Carvalho)
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